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OSA~ A! Ho
s,111a! Gloria ;10 

Cantor máximo 
d,1 Alm;'I Por 
\uguêsa! 

-S:to nesta 
hora de inconti
da e frumnte e
m;:-icão os alti
scn~s brados pro· 
frridos com ila11 

e alma pelos briosos Estudantes da facul
dade de Lctr.1s, secundados ror toda a Mo
ciJ:idc academic.1 de Coímbra e às quais de 
t:-OTljunto se associam, num rasgo de fran
ca e lealissima cam,1r,1dagem, as academias 
de Lisboa e Porto, na festa consagrativa que 
neste momento ~e celebra na formosa cidade 
do .Mondego, em honra do altissimo Poeta 
António Corrl:a de Oliveira. 

Essa festJ,--de merecid.1 honra ao Mé
rito, representa e afirma bem e grandemen
te o sentir unânime da l 1.ítria. 

E' que essa c0nsagração, essa homenagem ' 
das Academias dos tres primeiros grandes 
centros da inttlectualid;1de portuguêsa, tem a 
alteá-la, a coroá-la o rrnis merecido e justicei
ro preito ao grande Lírico. em cuja Obra, pro
fundamente e signific.tti\•amente nacionalista, 
vibram e avultam paginas luminosas de pa
triotico e reconstruti\'o lusismo, entretecido e 
traduzido em estrofes ndravilbosas de sober-
ba contextura e de magistral recórte. 

A homenagem de apreç ) e de admir lÇàO de 
que Corrl:a de OliYcira vai ser alvo, ~,ssume 
o cunho de uma apoteose, ascende ao ;h:u
me de uma glorific.1ç;u nacional, sem ou
tra que se lhe com p.irc entre as prest.tdas 
em passad.1s épocas aos mais cons.igrados 1 u -
minares das Letr:is pát1 i.1s. 

O Espozt~nde11sc•, que desde hú • 
muito \'Ota um.1 admiraÇão sem limites ao 
Poeta e á sua Obra, não poJi.1. nem deví.1 
conservar-se inactivo e indiferente, nem cal.lr 
a sua voz humilde nus sinccr,1, e veio então 
associar-se de coração e alrn;;i ás fcst.1s pro
rnovidas pelas trcs briosas Ac.1dt.::mi.ts. 

J untanc.b: pois, o seu Jissorunte br,1do 
ás aclamações e aos festejos soléncs dl:~tc 
lllomc11to, em que a .\focid.tdc intekctu.11 c-
1nolJura de vircntcs palmas e loiros a fr011tc 
mistica e august.1 do Poct.1; e depondo, cm 
publica rercrência, 11.1s m:los do .\kstrc e do 
Amigo este ramo de singcLts 1 os.is, que cm 
boa d~·liz hor.1 logrou \'Cr eng r.rndccidu e cm-

- Silva Çonçalves <f.ºJ --e 3ulfTlira àe }Ylelo ('lJ.J. 

'fintónio ~orrêa d'8li1'1RÜ•a 

:::-~K•~~~ -:- -
belcs.ido com o colorido e o brilho de formo
s.1s e sclcctas flores, que a extremada gen
tiles:t de um.t pleiade de ilustres escrito
res lhe emprcstou,-conclama, p:x si, e cm 
11• 1mc- deste lindo rincão de maravilh.1. cxal
udo e desvanecido de o ter em seu sei~ como 
seu filho ad6ti\·o: 

Sal'7é! Sall'é, ~nConlo Uor
r~a d'Olll'elra! 

G:orttteia de Oliveit1a é o poct;.t na
-:ional por cxcelencia; evoc.1, docemente, a 
noss.1 terra, desde os santos aos herocs; canta 
o nosso pãa, a noss.t luz, o nosso ccu e cm 
,·cr.sos, que rnar:l\'ilbam ... d,\-nos ª. c?mungar 
.1 bcmJit.1 hosti.1 d.1 Religião d.1 Patrn. 

Estoril, 8 de ~laio de 1 9) o. 

António Correia d'Oliveira 

ste grande artista merece inteira
mente o culto das admirações e 
das homenagens conscientes por
que, entre os poetas .vivos, é êle 

um dos que mais perto estão da alma popular, 
e aind;1 pela superioridade da sua arte sob o 
duplo ponto de vista estético e moral. De to· 
dos quantos entre nós, pelo verbo maravi
lhoso d,l Poesia, criam sêres vivos e evocam 
o mundo misterioso das sombras, poucos su
biram mais alto, falando do amôr, do misti
cismo, Lb crença e da bondade da sua.gente, 
n:.inia linguagem clara, transparente, de puro
cortc, tão apta para pintar os scerní.rios ex
teriores co1n.:> para definir as mais subtis per
turbações e as mais vagas ansiedades da vida 
interior. Através das suas composições que,. 
pelo lirismo, repres~ntan? uma confissão, ~ão 
é dificil observar a 1mag111ação ardtnte tram
do-se a cada passo nas invenções da imagem,. 
o gosto pelas belas fócmas, tudo quanto con
tribui para transinitir á Poesia o calor, a exal
tação, a veemência. E já não quero f~lar na 
simplicidade dos seus versos~ t~o cheios. ~e 
inspiração, ressoando co;~o canucos e e~pm
tualisando, na ascensão lmca, tanto as paixões 
humanas como o próprio sonho e até a na
tureza. 

Sendo um . dos nossos maiores lírkos 
da actualidade, o Poeta nunca deixou de sen
tir intensamente o gosto doce ou amargo da 
vida e a harmonia e a nobreza das ideias. 

O povo para quem Co~r~ia de Oliveira 
tem cantado com âevoção religiosa ha-de com
prccndl:-lo nitidamente, t~nto,mais qu~ a carícia 

, das linhas, a voluptuosidade das cores e a 
pureza plástica pre?cuparam-no ~empre me
rios du que a perfeição, nos sentimentos ex
celsos da leald.1de, da magnanimidade, da pie
dade e do patriotismo. Espírito meditativo 
que procura na intimidade a sua origem ins
piradora, tem certamente n.i população por
tuguesa outros espíritos que correspondem ao 
seu e corações que pulsem com o seu coraçã~ 
no amor á Pátria, á sua história e ás suas. 
glorias t: na abnegação pela terra que nos dá 
o pão e as t1ores. lst? conco~re" evíden~eme_nte, 
para flzer de Correia de Ohvctra, na mqmeta· 
ç;io idealista dos nossos dias, o Poeta verda
deiramente nacionill e duma flagrante origi
rulidade e o creador duma arte renovaJor.i 
d.1s fontes poéticas. 

Porto, r .+ de Maio de I 9) o. 

Jo.-\o GRAVE. 



Br;iga. 

:'-.leu !'veta e r11 (' l1 . \•11ig0 1 

,\s tuas loiras seara,.. 
y,n1 para aprender contig o 
111 rdos pon1 ue !"emenra!" . 

A parece:;, a mão cheia, 
fazendo ouvir a l1ç<'io. 
E dizcs:-.1\ quem semeia 
tiãO lhe basta O melhor br.:-.o. 

l'ara e\ itares colheita 
ele fatídico.> pesares, 
\·ela solicitn, e~preita 
o campo que semearí'S. 

• 

Quantos semearam bo m trigo ! 
:\1as, descuidaram-se . .. e foi-o 
vitiar logo o inimign 
juntando-lhe o pior joio. 

Se acaso er.i teu coração, 
por um des\'airo infeliz, 
cre•cer daninha afeição, 
arranca-a pela raiz; 

- fique a sangrar, muito embora, 
uma triste chaga aberta. 
I?a noite é que surge a aurora . 
E a dor que nos liberta. 

P.• SILVA GO::\C,: \ISES. 

A grande consagração 
:?°' -º 

·· ' ;;;,~.,,. ..... r ) 
'>'- 1.,~fi,''i- • ~~ \ ~ '"(!' 

~: · ESTEJ . .\R Antonio Correia de Oli\'ei-
/-u ra não corresponde apenas a celebrar 
~~·,~ um poeta ilustre, embora mais que 

1 " t , . d' d .... •·• muito 1gno, mesmo encara o sómen-
I te como artista, da consagração que 

se lhe prepara: corresponde tambem a celebrar a 
Pátria Portuguesíl, da qual ele é hoje o exp:.ien
te máximo. 
. De facto, ninguém com.:> Correia d-! Oliveira 

soube encarnnr, tão co:npleta e substancialmente, 
a alma nacional no mo·nento que d{'corrc. Se Ca· 
mõcs foi o cantor da nossa idade de oiro, e Jun
qneiro o da decadencia, Correia de Oliveira re
p·esenta o cantor do nosso ressurgimento. O au
tor de Trresi11/1a soube ungir as cordalil da sua 
lira com tudo que há ainda de são e de puro no 
coração da raça: o amor sexual, o amor do lar, o 
amor da terra e o amor de Deus. Lira de quatro 
cordas vibrando sons diferentes, mas harmónicos, 
cujo somatório é este: J amor da Pútria. 

No renascimento que se delineia, e que só os 
nossos filhos hão de v<:r- porque á minha gera
ção, desvairada e pecadora, c;ibe o castign de :'1101 -
sés morrendo á vista da Terra Prometida -a parte 
maior e mais importante pertence a Correia de Ofi
\·eira. Valem mais os seus \"ersos, para esse deside
rato, do que todos os artigos politicos, e todos os 
discursos de comidos, e todas as dedícaçOcs par
tidárias. ::\ão foi João Pinto Ribeiro, nem os con
jurados <le S. D,rn1ingos, quém fez a re\·olução 
de 1640; como não foi Castelo-:\Ielhor, nem :\fa
tias de Albuquerque, quem sustentou a guerra da 
inuepend~ncia. Quem fez isto tudo, aguentando 
no povo portugut!s o espírito de autonomia e e
xaltando-o ao ponto de preferir a morte ao capti
veiro,-toram os dez cantos dos Lusiadar. 

Da mesm~ forma, a obra de Correia de Oli
\·cira h<i de ser considerada m1ÍS tarde, como o 
mais poderoso propul5or da nossa regcncraçà( , 
política E a grande festa da sna consagração, 
1 foi ta nfw ::ó por uma classe: C'mb0ra de rlitl' , 
mas por toda a riaçào) ha de realizar-se ne~sa 
al tura , quando no ; formos poeira e os nossos 
de. cendentcs fô rem - porque ê!e os ensin :1u - o 
que nó" nu 'lca conseguim os ser: portuguêses . 

:\ ho1ne1u1g·en1 ao ]loefa .__ 
(~orrea de ()liveira. 

.. 
: :·$ -....& 

"\~)~ 
v.._-~ O mornento de ver realisado o 

: - . .._ meu sonho, no momento em 
".'\~ que \"OU ver os Estudantes cum_-
' / , prircm o seu de\·cr de gratl

tidlo e de glorific.lçJ1i ao grande Poeta eu 
nào podi,1, i;orque até certo ponto n:lo devia, 
recus.u duas pJLwr.1s, n:lo Jc louvor que. as 
não sei Ji7.er, m:1s de sincera e desempoeira
da :-idmiração paLl o jonul que, na clara vi
são do seu de,·er. dedica êste numero a Antó· 
nio Corrê.l de Oliveira. 

i:ste nome está gra v.1do em letras d' oi
ro no meu coraçã'.) e ru 111inh.l inteligência , 
por,1uc primeiro me fez vi,·er b 1ras dum es
piritt1.1lismo sem ni.lcul.l e me ensinou a sen
tir, segundo porque me faz viver. :-is h:)ras 
n1.1is bel.ls, mais consobdor.1s e mais sent1J,1-
mentc vividas d.l minh l vida d.; estudrnte de 
Coirnbr.i. E' sempre para mim, e acho que 
p.tr<l tod,1 a gente, vi,·er nuis e melhor o mo
mento em que se d.1 a alguém aquilo que lhe 
falt1, rnrnprinJo o dever s1grado d.1 nossa lm 
111.L11iI1di:. A Antonio Corrê.1 de Oliveira 
f tltav,1-lhe uma c0isJ: bluv,1-lhe ser Estu
d:rnte ou, como Jis<>e algu~m, o cci1eso leve 
drnn ~1 c.1p.1 nêgra», e nó>, os estud.111tes d.1 
F.iculdJde dt' Letras d.1 gloriosa Universidade 
de Coimbr.1, preenchendo ess.1 lacuna da sua 
alrn.1 preenchemos u1u gr.rndc bcuru n:.l nos
s:i consciência. 

Eu vou ser quintanistJ qu.rndo António 
Com~a de Ohcira vai ser quint.rnist.i, e m 
minlu p.lsta a melhor fit.1, a fita d'honr,1, 
a fita mais azul é a Homenagem :io Poeta. 

:\s home1ugens aos nossos nuiores no
mes er,1111 um,1 n.·llu aspira~ão par.1 o meu 
cor;1-,:ão de português e p.lra <l 111inh1 posi~ão 

·de a)u;10 d.l FJcukbJe de Letr.1'\, e el.1s ten
di.mi •l rno<;tr,1r cl.lr.1m~11tc que afontro dns 
110s<>ns cursos super'.orcs e p.uticubrmente 
adentro d.l minh.1 Faculd.1Je nã1l ~e cur,w.1 só 
du auto:1utis•110d1 Si:bmt.i e d,1 trou.~e nus que 
s~ s.1bia .1prcci.ir e .idmir.1r as n1)ssas g:óri,1.s, 
as glórias d.ls noss.1~ letras e J.1s noss.ls :ir
tes, que se nao vivi,1 só pel.l m.11eri.1 nus 
també•n pelo espírito, que Portug,11 podi,t cr/r 
nos seus homens de amanha. 

Se o nã) co·1seguirm 1S é porque não 
esta van .os à altu r.1 d.t noss.1 missão que não 
porque nos faltasse o àniml e ·1 f~ e que en
tão Com~a de Oliveira nos perdôe, que nos 
perdôe Portugal. 

Coimbra, 23 de Maio de 1930. 

JúL!O CATARl~O ::\UNES. 

Senhorei;; Reciactores de 
O Espo:::c/l(lfllsc: 

~e fl bela e nobre \·011tade q anima \"V. 
. . . purle bastar q eu iilirme a mi11h:i gran -
dce admiração pelo 11w11 :intigo amigo e ca 
rnan;íla J\11t1111io Cnrrü:1 d'Oli\'eirn,-rte todo 
o eora~~.io a a!irrno aqui. E eorn t·1nto rnais 
gtHIO o fa<:o quanto reeorcio se1npre com 
pura si111patia os anos e111 êj COll\'Í\'erno~ corn 
tão intlrna carnaradagem . 

I·:· pois ne tocio o 1ne11 conu;ào q me as
!'rwin a P.-ta espiritw1l lio 11e11age111 q o jor-
11111 de \"\' .. . . JH'o1111H'e ao gl'll11de poeta e 
111e11 Yell1q e q11e1idu a111igo . · 

1\ ~ i ·~n l.ol'1s \'IEIU \ . 

I· 
1 
l . 

~3 de Jlalo de 1930 

E me não faltasse de todo o tempo, 
com grande prazer eu viria dizer, 

,, nêste lugar, o que a Obra de An-
)4 tonio Correia de Oliveira significa 

e representa aos meus olhos. 
Tent:iria pôr em destaque, exemplifican

do, como essa Obra admiravel se nos impõe, 
especialmente, deb1ixo de três dominantes 
aspectos: 

-pelo que rcfiecu, ao vi\·o, da Alma e da 
Terra de Portugal; 

-pelo que revela de individual interiori -
1 dade; 
I. -pepla profu~da ebmoção ded q_Ld1e yibra-
1 quer o oeta reaia so a acção e 1 e1as quer 
1 sob a influencia de impressões. 
1 Situá-lo-hia depois e situar-lhe-hia a Obra 

1u série bistoric.1 dos Poetas e das Criações 
d.1 Poesia nacional. 

E terminaria indicando qual o seu papel. 
no movimento literário do 1wvo-lusismo. 

Obrigado, porém, a ser breve-limitar
me-hei, por agora, a manifestar-lhe, mais 
uma vez, a minlu sincer.1 e grata admiração 
-associando-me a justa homenagem que ni 
prestar-lhe a ilustre Redacçao de «O Espo
zendense». 

Coimbr.1-9 de Maio de 1930. 
'.llANUE!. DA SILVA GAIO. 

~~B~B>D>i 
f!D~em}Jlt1 t1t uuiflaflt mexa! 

Correia de Oliveira -que ai:id,1 há 
pouco o pr0fessor italiano Guida B:itteli indu' a 
na su.1 antologi.1 dos • Lirici portoghesi mo
demin, como um dos mais representativos 

. nomes d.1 nossa naturez.1 amorosa e religiosa, 
é um dos rmgos da modern:i literatura luza,. 
nao s6 peh prodigios.l perfeição dos seus poe
lll<lS, como e sobretudo peLl r,1ra unidade 
moral que em todos êles afirma, com um 
estoicismo raro, que nos perturba e comove. 

Quem, em r929, subscrevia «Terezi
nlul), é o mesmissi ro cantor enternecido e 
de\·oto d.1 « LadJinha», êsse primeiro e remo
to livro que Trindade Coelho (p.ti) carinho
s.imente apl.nrdíu, prevendo que assim des
pontára no horizonte d l poética nacion:il um 
novo astro de primeir.1 grandeza. 

' Júu o DE LE:\10S. 

.'~_)(,W\l..___)~'--_)~l..___)fiii\l..____)fi\l..___~ 
;r·--~("')'8'()~()~-)\5/(V 

U TÃíO 
'"'' - JT 

1modas as vezes que me tem sido J,1J<> 
o prazer espiritual de lêr poesias de Anto
nio Correia de Oliveira-e, felizmente, bas
tantes sao elas-parece-me ouvir acaricia
doramente a fala do G:ima ao rei de Melin· 
de, no terceiro canto dos L11z.iad.1s: 

Esta /a ditosa Patna mink1 amar/a .•. 

E porquê? 
Porque: se o nosso poeta maximo can

tou a gloria de Portugal, Antonio Corrci.1 
de Oliveira tem cantado superiormente a ai· 
nu de Portugal. 

Bem merece, pois, a adrniraç:io e ,1 ho
mc1ugcm dos portuguezes. 

~Liio-1930. 



. ONORATE L'ALTISSI~fO POETA .. 

'REDESTI>:.-\DO J.1s ~lus.1s é o hc
roi ~.1 frsu. S.1grou-lhe o cspi1i:o gentil .: 
pocsi.1 J,1 Raça, <Hireol.rnrll>·lhe .1 nobre fronte 
.:om o rrsplenJor tb Gcnio. E se em tcrr.ls 
portuguesas nunc.1 faltou quem a lira pulsJsse, 
nenhum entre nós soub~ tJ.o meigamente ah
n.tr os delic.1Jos sons pt:Ll to.1d.t in~enu.t do 
nosso pO\'O. 

Enganam, assim, os versos de Corrci.1 de 
Oli\·eira. Lêmn-:os de fugid.t. parece-nos en
contrar neles a ternur.1 singelinlu de aldeão 
desc.rnte: rel2mo-los com •lt:.:nç:1o, dep.uam
~e-nos abismos de filosofi.1, \'Ôos sublimes de 
jruudita !mgestade. Dentro da estrofe popu
br, no ritmo sereno d.1 redondilha, Correia 
Je Oliveira sabe encerrar, como num escri-· 
nio de veludo, joias dt: valor inimit;wel, di.1-
mantes sem jaça, Je agua purissima, e delic,1-
mente lapidados. 

. A obra poetica de altíssimo valor é sin
gularmente nacionalista: nos versos de Correia 
de Oliveira vibra, esplendid.1, a alma da P.1-
tria. Poeta da reconstrução nacional, tem p.1gi
nas de épica grandeza, que so:ur. wmo um to -
que de clarim, a suscitar energias adormentadas 
de uma estirpe de guerreiros. Mas logo a sua 
inspiração se remonta a mais altura, fitando 
com olhos de aguia divinos objectos que tra
duz em vibrante salmodia como iluminJdo. 
Depois vem pousar cá na terra, e ainda cheios 
os olhos de crleste luz, e o cor.1çJo de p.1trio· 
tico amor, transforma a poesi.1 em prece, e 
faz que os vcr-sos rezem a D;;:us a oração d.1 
Patria, tornando as rimas em rosas fragrantes 
de milagre ... 

Falar de Correia de Oliveira? Tra~er uma 
folha de lourv para a cnrô.1 que hoje lhe en
tretece a Faculd.1de de Letras de Coimbra? Oh! 
n5ol Faça·o a gentil MociJ,1Je, que é se.11pre 
poetisa a Mocidade, e «poetas, por poetas se 
j.1m lidos•; ao côro, porém, se me é licito, 
de seus louvores, junte-se o eco desnuiado 
dos meus aplausos a tão jnsta consagraçao e 
no louvar uma tal iniciativa se contern a form:? 
por que cu posso a ela me associar, comovi
damente. 

CONSTANTINO COELHO. 

Ao grande 11oeta 

'fIPlJil8~I8 eeRRB:fI 0'8LiilBIRfI 
--- ---- - --

M· 

-~>i ~)• _., _.1J'í 

~ ~· + LÓRTA ao místíco e lídimo cantor 
'fif ·~' , Da Alma da Pátria; ao vate mayioso 
~?5J·;o Do Sonho e da Belesa, e mais:-do Amor~ 

t ,.,J. 

Ho~anas ao cantor mais portentoso 
Da Luz; <lo Pão; cio Ceu;- da X a tu resa 
'\o ciue ela tem de bom,puro e formoso. 

:N"ão há outro igual, ela sua alteza ! 
Pois tem cantado o Sol, o :\far, a Terra 
E Deus com seu Podei-, sua Grand<'za: 

Tudo que é belo, e lindo, e o :\lunrlo encerra 
E que a nossa alma enJe,·a e delici;t: 

A t\rvore; a Flôr; a l.inla, e a 1\\'e, e a ~<.!rra . 

E co 'a a mai~ \·éra e sã Filo~otiu. 

J:.,p izende-:\l.1io Je 193 .1. 
.~1.\'AKo l'IXI lEll~< l. 

A~TôllO COHRRI.\ DE OLl\'RIR \ 

,-!"\ \\.~ ' 
~·: ?Y 

·t> A que se trata Junu sauJ;1çJo 
apems, um cumprimento .1pe
n::is ao nosso nuis alto Poet<l 
liri..:o contem por;ineo. 

António Corrci.l de Oliveir<l é um belo 
poct.1 intimo, com um fundo enc.rnt.1dor de 
psicologiJ estétic.1, alma rJdios.l e gcntilissinu 
de beir:1o, e .1 sua arte, que não se circunscreve 
aos labores parnasianos e beneditinos do bpiJar 
Ja frase e dos contr<1pontos do ntrno e d.1 ri
ma, e no entanto umJ esplêndid.1 arte, dextra 
t. eloqüente, \·isando sobretudo a dJr ao verso 
tôda a justeza e tôdJ a cristalinidade, por que a 
idei1 transpJreç,1 bem nítida e bem precis.1. O 
seu estro eleva-se aos cimos iluminados, on
de há explosões de sol, e daí contempla ar
rebatadamente a vid;1, no que cb tem Je 
gr.mde, de elevad,1 nobreza moral. 

Sem ncfelibatismos na forma ou na idei.1, 
se111 desesperos fingidos no coração, sem là
grim.is postiças nos olhos. sem fantásticas 
<llll<lrguras n:t alma e sem ridículos quebranta· 
rncntosdo ánimo, Correia de Oliveira continua 
:t afirm::ir-se o poeta magni6co, sincero, huma
no.que á custa dum real talento ganhou as suas 
esporas de oiro. E' o nosso maior poeta sub
jectivo, o representante directo do génio liri
co dêste povo que tem dado ao mundo os 
maiores poetas. 

Os seus olhos, mergulh,111do ávidamente 
nas claridades do espírito, que são eternas, 
trnem-nos de lá a visão "Stupenda dos igno· 
tos e nuravilhosos mundos d.1 Alma. 

Correia de Oliveira, nos seus ultimas li
vros, comunga ainda n.1 bemdita religião do 
Sonho e da Beleza, n que mostra que a emo
ção q11e anim<1V<1 os seus lindos versos con
serva a su,1 primitiva purez,1, i11tensific,1da pe
lo sofrimento Jo poet.i. As cois.ts, ap.'lrente
mcnte mais simples, rms cm que há sempre 
t1111 fondo de beleza espiritu.1lis.~nte, conti
nuam a despertar-lhe <1 se'lsibilid.ide e a inspi
L1r-1he poesias deli.:iosissirnas. 

Êste nosso querido e talentos0 artista é, 
sem c(mtestaçao, a serio e a valer, u•n 1 das 
almas poéticas mais intensas e exuberantes 
de íntimo sofrer e íntimos encantos, que ain
da conhecemos. 

Os sentidos fornecem-lhe sensações es
peci,1is, permitindo-lhe descobrir na Naturéza 
1111 •• nas que a muitos outros esc,1pa111. 

E e do conflito de todas esSJS perccpções 
extr;1ordinárias que n.lscem as luminosissi
mas poesias de Correia de Oliveir.l. 

Dolorido numa intima mágoa do cora
çao, e,·identemente um triste por fornu de 
temperamente, a sua poesia, inspirad,1 nas 
profundid,1des da alma, tem doçur.1s de ex
press;'lo, ern balos ,lc saüdosa caricia, fog:1s ao 
mistério dJs feliciJ,1des 11eg.1d.ts; e. no fu1hlo 
da sua tristeza, há, não o propósito dum.1 mod.1, 
o artificio dum mestre cm tru111cs:-1 adu
rável elegi.t, sim, d,1 alnu p~rtugucsa, j<í 
tão docernent e e tão l u mi 11 \JS,rn1cn te C.l P t.1d.1 
na lira Sllprenu de Camões, n.1 rn:L111coli.1 
de Bcrn:udim Ribeiro e rn tépid,1 amorosi
dade de Cristo\'alll Fakão. 

.'\ antig;1 poesia da 110)5.! terr.1 foi '1.liillen
to-rico e s11bsuncioso alimcnto-.10 grande 
poeti do A/frio d. tri\ft'S du Auto .to fim do 
dia, do A11tJ d:.s quatro csl.lç ks, d1>'> .\!cus 

1 .~011etvs e de t.1nt.1s outr•l<> obr.1s de incont:s
ta\'el ·:;ak>r . Pel.i porção de m 1go.dn de\'.1-
neio que enche O'> seus \·ersns, m lStr.i bem 
que é fllho du:n século em que os nui'i ;lltos 
idc.1is qu.t'ii n:to encnntr.111 C\>r.11,'.:lO q ll: os 
;1g.1z ilhe nem ;llm.t g: ncros.l que os ac.uinhe. 

()~ SCll'> linos irm,l'1<1111-Se .10~ '11 •lhorL-; 
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d.l . nossa liten ur.1 chlssica: possuem, na sua 
· res1gn.1ç:10 sae1~ .1, na infinita espiritualização 

d_.1 su.1 amargur.l e da sua ,1legria, o sua\'is
s1mo carácter duma confissão feita ás almas e 
não aos homens. 

Os seus livros são bem os livros Jum 
português. q<.1e põe nos seus versos Juma 
simplicidade encantadora, a reconcentr;da me· 
l.111cofü lb sua alma. Prendeu-se assim á tra 
Jição, e a sinceridade do seu sentir achou no 
melhor .do século XVI o incomparavel mo
d~lo para a expressão escrita. 

Enfim: a obra de Correia de Olivc:ir.1 é 
suficientemente conhecida, para que estivesse· 

· mos agora a analisá-la,. No entanto, aprego.l
h-hemos continuamente, para que todos os 
portugueses bem se regalem na inefável do
çur.l d.1quele veio de água limpida que se be
be pelo coração. 

JAna: CIR;\E. 

~ Festa Consagratória que, por 1111-
.:;A;'Jõ<-,..,;-.,,, ciativa da mocidade intelectual 

e com a colaboração da Facul
d::ide de Letras da Universidade 

de Cuimbra, vai ser prestada au grande Poe
ta :\. Correia de Oliveira-o Poeta máximo· 
d , lirismo contemporâneo-é qualquer coi
sa de grandiozo e denota da parte dos oraa
nizadores uma alta compreens:io de deve~cs,. 
e uma conscienciosa aplicação Je justiç.1. 

~Lrnifest,1ções desta ordem so houve até 
hoje uma: a que foi prestada em vida a Joào· 
de Deus, - outro adoravel e formosíssimo 
Espírito de Poeta. 

A Obra adrniravel de Correia de Ohei
n, as sua.; sublimes co11cepções de Arte, ·-is 
suas bem humanas teorias filosoficas -me
recem bem do<> que sentem e pensam neste 
nosso lindo país, a carinhos.1 prova de admi-

' miração que com tão grandes auspicios se· 
vai levar a efeito em Coimbra-a cidade in
telect ua 1, po1· excelência. 

Bem hajari1, pois, os que teem da J usti
ç 1 tão elev.1d.l concepção, os q11e sabem pres·· 
t.u honras ao mérito! e que ao fatigante labor 
intelectual dum Grande de Portugal ren
dt>m o preito de sinceras homenagens, que 
sao afird •lS homenagens dum país inteiro! 

Correi.1 de Oliveir;1 é um génio d.l Poe
si.1 Portugue~a-um dos maiores füicos de to
dus os tempos. E é tambem um santo-alma 
aberta aos gr.111des ide;lis, espirito impregna
do do nuis são e adoravel humanitarismo 
cri•tão. Sua maior preocupação é expargir (} 
Bern ao redor de si. 

Conheço qu.111to é nobre seu diamantino 
car.icter, quanto é naturJ l sua inat;t bond.lde. 
E não é preciso privar com ele, de perto, pa
ra se pn.:ssentirem as belezas e candur.1s da 
Alma deste ilustre lusíada. Atravez dos mi
lh.ircs de pcíginas de seus livros, em cad,l 
,·erso, em cada pensamento elas afloram, t:las. 
st: Lizcm notar sem esforço, qu.1si instinctiva-
111crite. O grande poet·1 vai prendendo toda a 
su.1 t\.lm.1 nos versos maravilhosos, cheios de
unt,ão, de colorido e de ritmo. 

S<'1 lono dl Drns o igua]J cm scntimcllt t> 
e: bllnd;1.dc. 

F.1lh,1 111t: .1 ~· 1111pLtê11c1.! par,1 :1juizar (' 
() ~' 1, ;1., 



su,1s diferentes fasl'" e moJilida~ks. 
Outros nomes ilustres. dos m<1is not.1n:-is 

esc1 itorcs t: Poetas. neste .\"u 11:tro di: Ho· 
111rn•1,~e111, que a boa lembr.rnça Je Siln 
Yieira e AI varo Pinheiro cmpreendcr:1m, --cli
zcm do Homem e J1 su.l Obr.1, com pleno 
wnhecimento de causa, o que eu não s iberia 
liizer. 

Além de que não e justo que. com minh~1 
dcscG!orid:1 pro~a- roube espaço que é neces
sario :1 valiosJ coL1bora~:ln, que unto .11~.)r
mosei,t este nú;nero do Espo:;_t"1de11sL', q11c cm 
boa hora gente da minha terr<l pensou ·pôr 
•1 correr munJo inz,ltecendo aquele que nos 
deu a honra de escolher este rcc.rnto do \1i
nho para sua terra adüti\'<l. 

E que a extrema modesti.1 do ilustre Poe
tol sê nao julgue okndid,1 c)m meus desa-
ta\·iados dizeres. 

Sinto assim e penso assim. 

P,1lmeira, 2 r -7\la\0-9 )O. 

"\lANL'EL BOA VE:-.JTURA. 

ANTONIO conn!tA D'OLIV!IBA 
(O Mago de Belinho) 

CEl<EBRO de luz tão pura, 
Que á luz do sol o comparo! 
Luz que assim o transfigura 
Naquela esbelta figura 
De Poeta querido e raro. 

ESTRO ele fuz tão serena, 
Que á sombra amena o iguà-lo! 
Luz que me leva a ter pena 
De ter nascido pequena; 
De não saber imitá-lo l 

TALENTO de iuz bemdita. 
Onde os meus olho~ deleito~ 
Luz que pensa e que me<lita 
Sentindo a geaça infinita 
Do bondoso e do perfeitoL .. 

Poi·to, 16 de ::.\Iaio L1e 1930. 

AMELIA GUIMMlÂES VILAR. 

lnspiradissima Poetisa Portuguesa \a 

Quem diz ílóres, diz mulheres. 
Fala em rosas e açucenas, 
tala em amorosas °penas 
em lirio5 e miümequeres. 

Quem diz rosas ou vcrbenas 
fala em vós, mimosos seres; 
fala em amorosas penas, 
em lírios e malmequeres. 

Quem diz t1ôres, cfo mulheres ! 

(o)- •• , . ~º"· Euvio a VV., rx1r.1 e111belesar u núin•~o 
C<·ns grado ao grande Poe\a Corrt·ia ,le 01i,·eira, "'"ª \>0<.''ª int:
olita de Gomes Leal. 

Sltbstitui, GOn1 \anlagem, ttnalqr:et (Oi:->a 111'uha. 
De \'V., etc. 

~ul;:.·ni::i:e. de l>/.telc 

à Redac;à() de uO ESFOZSNOE~SE• 

lntre "" líricos poet.1s 
d't>st11 terra p lrtu~ue1,n . 

ele tem a prinv1sia, 
pela graça e gentilesa 
que dú á sua poesia. 

É um dos maiores estPtas 
da nossa li tera tu ra. 
t )s seus versos delicado~, 
d'nma perfeita estruturn, 
são retalho" arrancados 
a divina nature.~a, 
por um sagra<io pintor; 
que, sem tintas,mas, com tinta, 
cheio de encanto e de amor, 
q Ltadros perfeitos nos pinta. 

E.is com toda a singel0sa, 
o que, com sinceridacle, 
posso dizer de nm poda 
que é poeta na verdade, 
de forma pura e corréta. 

E n'esta prosa rimatla, 
vae a minha ~audação 
a quem, de alma alevantncla 
e de grande coração, 
tem cantado Portugal, 
=nos a patria sem igual. 

Porto, ~Iaio de 1930. 

r\NTO~JO DEC LEl\lOS (:\!varo) 

BANDElRA DE PORTUGAL 
Ao genial Poeta 

Ant.° Cm.ª de Oliveir~, 
preito de muita e~ti

ma e maior admiução 
dum seu hum1lim1 

dis:ipulo. 

« B11ndeira das CÍILCJ dt 1gas 
Se Deus a visJ«· tio cluio, 
Viria do Càt á Terra 
Erguf-!a por sua 11;do! » 

flnf ." C!orr-" iJe Oliveira. 

Bandeira das cinco chagas, 
Lábaro santo, bemquisto, 
E's a bandeira das quinas, 
Das chagas de Jesus-Cristo. 

Se f1eus a i>iss,- 110 dtâo, 
Da sua glória abatida ... 
Já morto quem a sustinh.1 
E de inimigos cuspida ... 

Viria du Céu à Terra, 
Envolt'J em luz, triunfal, 
l~ender seu preito de ;irnor 
:\' bandeira ;;em igual! 

Jfrg11ê la por sua mâo, 
Lábaro santo das quinas, 
Bandeira ,ie P0rtug:"l1, 
D,1s cinco chaga3 di\'inas. 

Lanhelas, ~Iaio-1930. 
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1 \

r-. Este n.º rol 'il{ado pela Comiss[o de Censura de 
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